
 

O que é voz passiva? 

 

A voz passiva é uma construção gramatical em que o 

sujeito da frase sofre a ação do verbo, ao invés de realizá-

la. Na voz passiva, o foco está no receptor da ação, 

enquanto o agente (quem realiza a ação) muitas vezes é 

colocado em segundo plano ou pode até mesmo ser 

omitido. A estrutura básica da voz passiva em português é 

formada pelo verbo "ser" (ou outros equivalentes) seguido 

do particípio passado do verbo principal. 

 

Vamos analisar alguns elementos chave na voz passiva: 

Construção básica: 

 Frase: "O bolo foi assado pela confeiteira." 

 Nesta frase, o verbo "ser" (no passado) é 

seguido pelo particípio passado do verbo 

principal "assar". O agente da ação, a 

confeiteira, é explicitamente mencionado 

após a preposição "pela". 

 

Agentes implícitos ou explícitos: 

 Frase com agente explícito: "A peça foi escrita 

pelo dramaturgo." 

 Aqui, o agente da ação (o dramaturgo) é 

mencionado após a preposição "pelo". 

 Frase sem agente explícito: "A mensagem foi 

entendida." 



 

 Neste caso, o agente que realizou a ação 

de entender a mensagem não é 

mencionado na frase. 

 

Tempo verbal e concordância: 

 Frase no passado: "O quadro foi pintado pelo 

artista renomado." 

 O verbo "ser" está conjugado no passado, 

concordando com a ação passada de pintar 

realizada pelo artista renomado. 

 

Uso de voz passiva na comunicação: 

 Frase com ênfase no objeto: "A cidade foi 

explorada pelos turistas." 

 Nesta frase, a ênfase está na cidade, que 

foi o objeto da ação de exploração, mais do 

que nos turistas que realizaram a ação. 

 Frase enfatizando o agente: "Foi o detetive quem 

encontrou as pistas." 

 Aqui, a voz passiva é usada para destacar o 

agente da ação (o detetive) ao inverter a 

ordem da frase. 

 

 

 

 



 

Outras formas de voz passiva: 

 Frase com voz passiva reflexiva: "A criança se 

sentiu amada por todos." 

 Neste exemplo, a voz passiva reflexiva é 

usada, e o pronome reflexivo "se" indica que 

a criança é tanto o sujeito quanto o receptor 

da ação de ser amada. 

 Frase com voz passiva sintética: "Vive-se bem 

aqui." 

 Neste caso, a voz passiva sintética é 

utilizada para transmitir que a vida é boa 

neste lugar, sem mencionar explicitamente 

quem vive bem. 

 

Estes exemplos ilustram diferentes contextos nos quais a 

voz passiva pode ser aplicada, ressaltando a flexibilidade 

dessa construção gramatical na língua portuguesa. 

A voz passiva é uma maneira de estruturar frases em que o 

sujeito é o receptor da ação, proporcionando flexibilidade 

na expressão da linguagem e permitindo diferentes ênfases 

nas informações transmitidas. 

 


